
H

ANO rV {{ N." 4¡5 ,.i IERÇA-rE!RÂ S 11 DE JULHO DE 1978

(Tal como há cinco anos, vamos transformar esta dor
i¡nensa que se apodera de nós, em fonte de inspiração
para dinamizar a realização do mandato que a história
nes reserva>, afirmou o camarada Aristides Pereira, Se-
c¡etáric-Ceral do PAIGC e Presiáente da República irmã
de Cabo Vercl.c, na alocução fúnebre proferida nas ceri-
mónias que ma.rcararn os funerais nacionais do Herói
Necicnal cam¿rra.da Francisco ll4endes, Comissário Prin-
cipai do Conselho de Comissárjos de Estado.

Falando perante os dirigentes do Partido e do Estado,
<le clelegados de Partidos e Governos amigos aos funerais,
cie ;:epresentantes <lc¡ corpo diplomático acreditado em
Bissau, de militantes do Partido e população, o camarada
Aristíctes Pèreira, com t,oz que exprimia corajosa deter-
minação mas també;t embargada pela emoção, traçaria,
perante a dor marcada no rosio dps presentes, o que fo-
ram os 18 anos de vida partidária daquele que foi, desde
ä primeira hora, um militante exemplar e um defensor
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Verde.
Se o nosso povo gravou

para sempre a data de 20
dc Janeiro de 1973, em que
o saudoso Secretário Geral,
Amílcar Cabral, tombou
fulminado pelas balas do
colonial-fascismo, hoje, o
súbito desaparecimento do
camarada Francisco Men-
des (Chico Té) impõe à

Visito

tl

inspiração

çã0
historia

- Aristides Pereira no acto fúnebre de Francisco Mendes
da causa de liberdade dos povos. A terminar a alocução,
qLre transcrevemos na íntegra, o Secretário-Geral do P.A.
I.G.C. apontou o exemplo do Herói Nacional Chico Té à
meditação da nossa juventude e exprimiu a certe2a de
que a obra comum porque deu o melhor de si, <será con-
tinuada com a determinaçãlo" inspirada pelo seu exemplo
e o daqueles que, como ele, ase entregaram, totalmente
ao PAIG|C".

nossa memória a trágica
madrugada de 7 de Julho.
Tal como há cinco anos,
cada militante do PAIGC,
cada ciciadão dos nossos Es-
tados, sente no âmago da
sua pessoa a irreparávcl
perda de um camarada, de
um íntimo companheiro, de
um membro eminente da
nossa comunidade revolu-
cionária. Tal como há cin-
co anos, um profundo pe-
sar envolve o nosso povo
da Guiné e Cabq Verde.
Tal como há cinco ános, va-
mos transformar esta dor
imensa que se apodera de
nós, em fonte de inspiração

(Conttnua na páglna E)

Desde domingo ò to rde

0 Heró¡ Nocionol Frqncisco Mendes
repouso nE fortqlezq dq Amuro

Ministro da 0efesa
saharaoui visita Bissau

U m a delegação Nunes Correia, secre-
governamental da Re- tário-geral do Gomis-pública Á,rabe Saha- sariado dos Negócios
roui Democrática,.che- Estrangeiros e d;la fa-
nada peto seu mtntstro zem parte Mohamed
de Defesa, Brahim Ga- Salem, membro doli chegou ao fim da Bureau Po,lítico e res-
tarde de ontem a .Bis- ponsárvel das R-e,lações
sau para uma vislta P ú b I i c a sdo Minis-
de contactos com.os té¡io de Defesa,, Che-
dirigen_tes do Partido rif Ahmed, coñbelhei-
€ d,o Estado, no euâ- ro do ministro e res-
dro dgs relações de ponsável pela organi-
amizads que ligam os zação do Exército e
nossos dois Gover- Ed-da Brahim, conse-nos. lheiro do ministro e

A- delegação saha- responsáve,l de l,ogís-
raoui foi recebida pelo tica do mesmo miñis-
camarada Alexandre tério.

Dirigentcs, responsáveis e
nlilitantes do PAIGC e o
po,r,o da Gtriné-tsissau e Ca-
bo Vcrde ¡enderam anteon-
tenr àtarde a derradeira
hurnenagem ao Herói Na-
cir-;nal Francisco João Men-
cles, membro da Comissão
Perr¡anenle do CEL, presi-
denÍe do Cr:¡nselhb Nacional
da- Guiné do PAIGC e Co
missário Principal do Con-
seìho dos Comissários, do

n<.'sso Estado, falecido na
sc:<ta-feira passada, dia 7 de
Julho, num acidente ocorri-
clo na estrada Bambadinca/
/Bafatá,, para onde se tinha
deslocado em missão de
serviço.

O seu corpo, que desde
sábado à tarde se encontra-
va expôstq em câmara ar-
dente no Palácio da Repú-
blica, repousa agora provÈ
borianiente na fortaleza da

"A gloriosa história do
nosso Partido regista nas
suas páginas mais ardentes
dolorosos acontecimentos
que, em diferentes épocas,
desafiaram .e puseram à
pro\,'a a nossa resistência e
determinação de prosseguir
o combate pela libertação
e o pro$resso das nossas
terras, na Guiné e em Cabo

Amura ao lado do Militante
Número I do nosso Partido
e fundado'r da nossa nacio-
nalidade, camarada Amflcar
Cabral.

fïm cortejo fúnebre, à
tcsta do qual se encontra-
v¿rm os camaradas Aristides
Pereira, Luiz Cabral, Pedro
Pires, Umarú Djaló, Cons-
tantino Teixeira, Lansana

(Conttnu¡'na págtna E)

gação de sete membros do
grupq do reverendo Nda-
bingi Shitole, um dos assi-
nantes do (acordo de solu-

ção in'ternau de Ian Smith,
tinha visto recusada, pelas
autoridades sudanesas, a
autorizaçlo para se deslc-
car a Kartum. elstq não
quer di"er que a OUA se
bponha a r¡ma solução po-
lltica no Zimbabwé e a

OUA

Fnossegue o conferêncio ministeriql
pres¡denciol o Moçombique

(Centrois )

Na capital sudanesa,
Khartum, prosseguem os
iiabalhos da reunião minis-
Îe¡ial da OUA, iniciados na
passada sexia-feira, tendo,
já sido eleitos os vice.presi.
dentes da conferência.

No sábado, Peter Onu,
porta-voz da organização,
âfirmou que a delegação
òomoriana tinha sido excluí-
da dos trabalhos da confe-
rência, após uma moção
apresentada, naquele dia,

pelo delegado do Benin,
que foi apoiada pelo Mali
e pela Nigéria que, por seu
lado, prqpuseram a cria-
þao ae um comité encarre-
gado de examÎnar as acre-
ditações à conferência. Pe
ter Onu precisaria, no en-
tanto, que vários países se
abstiveram de votar naque
la moção.

Por outro lado, o porta.
-vaz da OUA confirmou,
qficialmente, que uma dele.

3.ot Jogos
nq

+
Africonos de
quinto-feiro

( Pós. ó)

Militares
tohafi pod¡r
nr Maurltânia

NOUAKCHOTT - A
agência France Presse
anunciou ontem de ma-
nhã que o regime do
presidente Moktar Ould
Dadah da Mauritânia
foi derrubado de ma.
drugada lror um golpe
de estado militar, que
segunde fonte não ofi-
cial m capital maurita.
niana, teria sido lide-
rado pelo coronel
Mustapha Ould Moha.
med Salek, chefe de es-
tado maior das Forças
Armadas mauritania-
nas.

Moktar Ould Dadah
foi colocado em ,resi.
dência vigiada assim
como a maior parte dos
membros do antigo go.
Verno presentes em
Nouakchott e todos os
responsáveis do Partido
do Povo Mauritaniano.

Um Comité Militar de
Recuperação Nacional
constituido após o gol.
pe, suspendeu a consti-
tuiçãoedissolveuogo
verno,gparlamentoeo
Partido e todos os seus
organismos, anunciou
um comunicado milþ
tar difundido pela rá.
dio nacional ontem de
manhã, O comunicado
acrescentou que o ccrmi-
té assume todos os po¡
deres até criação de
instituições democráti.
cas. O recolher obriga.
tório foi declarado.

O comité an"¡grciou
que Um gOveru'O será
brevemer¡te constituido,
e que seriam respeitados
todos os cÒmpromissqs
do Estado mauritaniano
perante os estrangeiros,
organizações internacio.
nais, e declarou solene-
mente aderir aos princí-
pios dos direitos do Ho-
mem, da Carta da
ONU, da OUA e da LiCa
.A,rabe. - (FP)

(Co¡¡tlnua na págtna E)
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Dos leitones

A propósito
de umo corlo
sobre fiodições orqis

Na sequêncía de uma carta do leitor Bakolé,
publicada no Nô Pintcha do dia 29 de Junho, rece'
bemos uma observagão do camarada Mário Cisso-

kó, director do Instituto Nacional de Investigação
Científica e Presidente da Comissão Nacional para
o Colóquio Internacional sobre o Império de Gabú,
que passamos a transcrever na íntegra:

Camarada Bakolé

Foi com vivo interesse que li a sua carta en-

dereçada ao Director do jornal Nô Pintcha (Ano IV,
n." 482, p. 2) com o objectivo de felicitar e de en-
corajar as iniciativas e a realização dos programas
dos Departamentos especializados do Conselho Na-
cional da Cultura, .tendo como Coordenador o ca-

marada Mário de Andrade, um homem de cultura
e cheio de experiência...

Mas, quando, na sua carta, falou do lugar de
Gabú na História do Oeste-Africano, cometeu um
grande erro ao tratar Gabú de <provfncla.estado>
no apogéu do Impérlo do Malt. Na gualidade de
Historiador que conhece os problemas da nossa
querida Guiné, não ousaria aceitar o seu erro que
não emana de nenhuma análise científica das rea-
lidades... Ter-se-ia deixado enganar pelas falsas ver.
dades sobre o Império de Gabú que constam nos
anais da Historiografia universal. É, preciso ter mui-
ta atenção com as velhas e novas publicações <Si-
tüacionistas> (de interesse comercial ou político)
que abundam sobre a História da .Á,frica...

Segundo o estudo sério dos elementos recolhi-
dos da tradição oral que fiz, apesar da variedade
destas fontes, Gabú teria sido um verdadeiro fm-
pério independente com as suas próprias estrutu-
ras político-administrativas. Seria mesmo um Im-
péris que teri4 existido antes ou simultaneamente
ao do Mali.

De sérios estudos com base na tradição oral,
assim como das pesquisas arqueológicas que serão
feitas e com o projecto de estudos pluridisciplina-
res onde participarão diferentes investigadores da
'sub-região sob a égtde do Conselho Naclonal da
Cultura, isto no quadro do Colóquio Internacional
sobre Gabrl organizado pela Fundação L. S Senn
glhor, sem nenhuma dúvida os boatos e as espe-
culações ser€o esclàrecidos. A identidade histórica
de Gabú será conhecida. A d.iscussão abre-se. E,
através das confrontações organizadas, chegaremos
certameirte a falar da dimensão histórica do impé-
rio em questão. Agradeçelhe.

Fci encerrado na passada

segunda-feira, o seminário
paîa a popularização e di-
vulgação das resoluções do

III Congresso, numa ceri'
mónia a que assistiu o ca-

marada Francisco Mendes,

membro da Comissão Per.

manente do CEL do Partido

e Comissário Principal

Saliente-se que, na mesa
que presidia a sessão de
encerramento, se encontra-
vard. igualmen'lè os camara-
das José Ararîjo, Secretário
Executivo do cEL, Otto
Schacht, do CEL, além de
João da Costa, do CSL e
Director da Escola Nacio'
nal de Formação Político'
-Ideológica de PAIGC, e

Cruz Pinto, Director do Se'
minário.

Recorde-se entretanto que

o seminário sobre as'reso-
luções do III Congresso,
iniciado a 19 de Fevereiro
deste ano, enquadra-se na
iniciativa de preparar qua-
dros para posteriormente

levarem aos militantes e às
massas populares, através
de seminários nas regiões e
sectores, as decisões saídas
do Congresso.

Durante ocurso, a que as-
sistiram cerca de 175 qua-
dros, constituídos por dirl
gentes do Partido, rnili¡an-
tes, elementos das Farp,
dos Comités de Base e das
organizações de massas,
professores de formação
Íúlifantè e quadros da i¡:r
formação, foram abordados
temas referentes à vida pcr-

lítica e económica do nosso
país.

Depois de um breve ba-
banço sobre o que tem si-
do o seminário durante o
seu funcionamento, feito
por João da Costa, registou-

-se a intervenção do cama-
rada José Araújo, que falou
duma forma concisa e ob-
jectiva sobre a actividade
do Partido, como aparelho,
no momento actual.

Para começar, José Araú-
jo salientou que, depois do

Congresso, o trabalho que

se afigura importar¡te, no
programa de acção, é a po-
pularização das decisões do
Congresso. Para o efeito,
foi criada uuur comissão
Nacional, encarregada da
orientação e coordenação
da campanha.

Frisaria ainda que este
seminário foi dirigido aos
quadros, que irão de¡rois
formar outros nas diferen-
tes regiões, nã9 só através
da apresentação das teses
do Congresso, mas também
pela sua discusgõo.

No entanto, a populari-
zaçâo das resoluções do
Congresso é feita também
através de outras estrutu-
ras nomeadamente pelo
Conselho Nacional de CuI-
tura, organizações de mas.
sas e meios de ilifusão mas-
siva.

No aspecto organizativo,
o camarada José Araújo
referiu-se ao problema de
pôr de pé as ncrvas estrutu-
ras do Partido.

À nível da cúpula, já se
forrnaram os Conselhos
Nacionais na Guiné e em
Cabo Verde, que são orga-
nismos necessários para
que o Partido fuucione es
tatutariamente.

Falando ainda sobre a
mesma questão, salientou
que, para alargar a estrutu.
ra a nlvel nacional, o Con-
selho Nacional da Guiné
criou 9 seu Secretariado,

composto por quatro sec-

ções.

Ainda no que se refere ao
problema organizativo, já
foram envidados esforços
para a criação de comig
sões, entre as quais a de
assuntos económicos e a de
assuntos sociais.

O camarada José Araújo
afirmou em seguida que o
Partido controla o Estado
através da acção e presen-
ça de elementos do PAIGC
¡ros organismos estatais.

Acresceutou igualmente que
a formação de quadros do
Partido deve constituir a
preocupação fundamental,
na medida em que é preciso
profissionalizar alguns qua-
dros nas actividades espe-
cÍficas do Partido.

Sublinharia que é ueces_
sário combater desvios de
bens e comportamerrtos in-
compatlveis com os nossos
princfpios

Finalmente, José Ararijo
chamou a atenção para a
questão da criação de asso
ciagões de naturais de u¡na
determinada localidade, que
já está a ser ler¡ada a cabo.

A este propósito, disse
que tais associações devem
ser criadas de acordo com
a lei e que os seus projec_
tos de criação e estatutos
que as rlegem devem previa-
mente ser aPresentados ao
Govemo para efeitos de
aprovação.

O peis

Encerromento do seminório sobre o lll Congresso

"O Portido conlrolq o Estqdo qtrqvés
do ocçõo e presenço dos seus elemenfos

nos orgqnismos estqtqis"
r Solientou o comorqdo José Aroújo

Teodora Gomes em Farim
A fim de inteirar de as-

suntos relacionados com a
situação dos órfãos da guer-
ra de libertação, dos com-
batentes, dos desmobiliza-
dos das FARP e dos muti-
lados de guerra, deslocou-
.S€ aFarim, acamarada
Teodora Inácia Gomes, che-
fe de secção do Comissaria-
do de Estado dos Comba-

tentes da Liberdade da Pâ-
tria.

Em Farim, a camarada
Teodora foi recebida pelo
camarada Irénio de Nasci-
mento Lopes, membro do
CSL do PAIGC e presidente
do Comité de Estado da
Regirio de Oio, e por outros
responsáveis, com os quais
teve várias sessões de tra-
balho.

Res nde o Povo

Morreu o Cqmtlrqdo Chico Té: como o conheceu em vidq?
: O nosso povo da Guiné e Cabo Verde está de luto.
Morreu na sexta-feira passada, o camarada Francisco
Megde^s (Chico Té), numìrágico'desastre Aà viaçao, peiió
.de Bafatá, pouco tempo depõis de ter deixado Bämbadin-
ca em missão de serviço. São dias de grande pesar estes
qûe vlvemos desde sexta-feira. Perdemós um ãos meiho-
{Çs.filhos do nosso povo,.que devotou toda a sua juven-
tude, desde os 21 anos, à causa digna de liberta{ão da
nossa terra da dominação colonial, è para banir dås nos-
sgs sociedades, a injustiça, a e-xplorafao Ao homem pelo
homem. Francisco Mendes, milifante do partido desâ.e aprimeira hora, combatente exemplar dai lutas de liberta_
ç,ão e.de reconstrugão- nacional, mas Chico Té é, acirna
cle tudo, um homem de _massas, estimado por todos, Ín-teglo g modesto, sensível aos problemas dd povo. aslim,
mais de um milhar de pessoa3 acompanharàm o seu fu_neral na tarde chuvosa. ge domingo, fresiã"áã_treãJsim,uma honrosa e merecida homenãgêrir. Alg,rmas pessoas
falam aqui de como conheceram ä 
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CHICO TÉ
É UM GRÄNDE HOMEM

I
Bemardo da Sllva, 43

anos de ldade, pedrelro em
Blssau - uEu não conheci
muito bem o camarada
Chico Té, mas sei que ele

era um grande homem.
Mesmo antes do início da
luta armada de libertação
nacional, conhecí o camara-
da Francisco Mendes, mas
foi só aquele conhecimento
de vista. N6o tínhamos in-
timidades. Depois, desde

quando começou a luta de
'libertação, as pessoas ti-
nharrr até medo de pergug'
tar pelos colegas que fugi-
ram para a luta. Ninguém
sabia quem era da Pide e
quem não era. Portanto,
era preferível não se per-
guntar por ninguém. Foi as-
sim que só voltei a ver o
camarada Chico Té, quando
os dirigentes do Partido en-
traram em Bissau. Nós per-
demos, realmente, um grarÞ
de dirigente. Nos seus mee-
tings, tive a oportunidade
de verificar que ele era
muito amigo das pessoas>.

IJM EOM FILHO DO POVO

!
Ànastácia Mendes de Sá,

47 anos de ldade, doméstl.
ca, resldente em Bandlin -

uTodos nós sentimos muito
a perda de um grande diri-
gente que era o camarada
Chico Té. Ele lutou muito
para a felicidade do nosso
povo, mas morreu muito
cedo. A vida do homem não
é nada. Ninguém sabe qual,
do a morte chega. A.gora
que ele vivia na paz e sos-
sego, é que veio a encontrar
a morte. Chico Té é um
b<¡m filho do nosso povo.
Por isso, devemos pegar te-
so nos trabalhos que ele
deixour.

É,UMLUTOPARA 
r

os Nossos coRAçÕES
I

Margartda Gomes Cori
'rei,a, 5l anos de tdade -

uEu só quero pedir aos

meus filhos, aos nossos di-

rigentes, para deixarem de

guiar o carro com muita

velocidade. Já viram que,

cada ano, perdemos um resÈ

ponsável, em desastre de
carro? No auo passado,

lnorreu uma pessoa que já
não me lembro do seu no-
me (Caetano Semedo). Nós
as mães, isso faz-nos sofrer
muito. É, um luto que nr¡n-
ca mais acaba nos nossos co-

rações. Só peço que tenham
'muito cuidado. A vida de
um dirigente como o cftrnâc
rada Chico Té é muito ca.
ra, por isso não se ¡rode
þerder assim, em nada...r

É UMA GRÂNDE PERI'A
PAR.A A GUINÉ
E CABO VERDE

ì

Joaqulm Antónlo dos San

tos, 32 anos de ldade, ex-
-tadsta - <A morte do ca-
marada Francisco Mendes,
é uma grande perda para
a Guiné e Cabo Verde. Ele
era um dos maiores diri.
gentes do nosso Partido e
Estado. Eu acho que todos
nós devemos seguir o €x€rrt-
plo de coragem e dedicação
do camarada Chico Té. Ele
nõo se cansou de lutar, de*
de a luta de libertação até
agora, que veio a encontrar
a morte, num desastre de
automóvel>,
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Cabo Verde

No 3.0 on¡versório do independ0ncio

Cobo Verde reqfirmo o seu näo-qlinhqmento

I

O nãealinhamento de
Cabo Verde foi reafirmado
pelo Presidente Aristides
Pereira, numa mensagem
dirig¡da à Nação, aquando
das cornemoraçóes do 3."

aniversário da indePendên-
cia daquele país.

Segundo um des¡racho da
ANOP, proveniente da
Praia, o Presidente Aristi-
des descreveu ainda os es'

forços feitos nestes três
anos para tirar o país da
estagnação geral em que se

encontrava. A progressiva
estabilização do mercado
de trabalho - que permi-
tiu a criação de mais de 30

mil novos empregos, no
âmbito dois planos de emer'
gência desencadeados Pelo
Governo - foi aPoartada
pelq Chefe de Estado cabo-
verdiano como um dos re-
sultados mais assinaláveis
da política do seu Governo.

.Aristides Pereira referiu-
.se, por outro lado à <aJudâ

substancial" que Cabo Ver-
de tem recebido do exterior
e à (cooperação frutuosa e

multiforme, que se tem es-

tabelecido com outros Paí-
ses. Acrescentou, no entan-
to, que foi a "Pofitica ex'
tenra sensata e Justa de

esffito nãoalinbamento>
que tornou possÍvel a ajuda
extema que Cabo Verde
recebe.

INTEGRAçÃO DE CABO
VERDE NO FMI

Por outro lado, a integra-
ção de Cabo Verde no Fun-
do Monetário fnternacional
(sem qualsquer pressões
suas> foi salientada Pelo
Primeiro Ministro Pedro
Pires, que informou que a
mesma irá ser materializa-
da ainda este ano. Falando
ao enviado esPecial do se-

minário português "O Jor-
nal>, Pedro Pires afirmcYu
que o ingresso de Cabo
Verde no FMI não significa
a imposição de exigências
habituais daquele Fundo,
uma vez que não se trata
de negociar qualquer em-
préstimo excepcional, mas
apenas permitir o acesso a
facilidades de crédito atra-
vés dos seus institutos tra-
dicionais, em condições pre-
ferenciais.

O Primeiro Ministro cabo-
vérdiano acentou ainda que,

aceitar a implantação de
bases estrangeiras seria um
suicídio a breve prazo-

<Queremos ornpenhar.nos a
funde numa polític¿ de de-
senvolvimento e não desviar
Ësse esforço para conæÌ
agressões de potê¡cias ini-
mtgas daqueles a quem au-
torizaríamos a sua instala
ção aqui".

Falando ainda ao jornalis,
ta do semanário lisboeta,
Pedro Pires diria que a po-
sição da Madeira e dos Aço-
res é distinta da das Caná-
rias, pois que não existe
qualquer recomendação da
OUA quanto aos territórios
portugueses. Cabo Verde
reservará a sua atitude na
cimeira - informou o Che-
fe do Governo caboverdia-
no - a uma melhor infor-
mação das partes interessa-
das. Isto quanto às Canárias,
uma vez que os Açores e a
Madeira não estavam em
causa.

CAMINIIAR DEVAGAR.
MAS COM SEGURANçA

Caminhar devagar, mas
caminhar com a segurança
dos passos medidos é a
lição que Cabo Verde ofere-
ce ao mundo nesta data
festiva d:as celebrações do 3".
aniversário da sua indepen-

dência. Como em recente en
trevista concedida à "Afri-
que-Asie, pelo comandante
Pedr6 Pires, são actuais
estas palavras ainda agora
ouvidas do Presidente da
República, camarada Aris-
tídes Pereira e reafirmadas
ao semanário português
pelo chefe do Governo numa
recepção oferecida num dos
actos comemorativos da
independência:

aA única odgência que
fazemos, é que a coopera-

ção estrangeira seJa presta.
da sem condições ou corn*
promlssos políticos. Na nog
sa politica não dlvldimos o
mr¡nd'o em compartimentos
estanques. Não faze¡nos di-
ferenças entre palses socia-
Iistas e ocidentais. Quere
mos ter ßempre a rlltima
palavra e nósr é que decldl-
,mos em que sector val ser
aplicado o apoio de qual-
quer pafsr.

Também o camarada Ss
cretário-Geral do PAIGC,
na sua mensagem ao país,
deixaria a mais profunda
impressão em quantos se

deslocaram a Cabo Verde
para acompanhar de pertg
as comemorações da inde-
pendência.

AMILCAR CABRAL

A prÉrtica revolucionäria
I. PR.OCLA}IAçÃO DA ACçÃO DIRECTA

ll Enaontro de S. lleente tsrá necossarlemento
de ter o sou rellexo politioo 0 cultural
E Director-Gerol dq Emigroçõo oo (Voz d¡ Povo> (4)

Com referência às linhas de orientaçóo adoptadas
pelo Governo caboverdiano no respeitante à política de
èmigração e aos tþos de problemas que as comunidades
cabõveideanas enfientam em diversos países, prossegui-
mos neste número a publicação da entrevista concedida
ao uVoz di Povo> pelo director-geral da Emigração, San-
tos Silva, a propósito da realizaçâo, ainda este mês, do
I Encontro de Emigrantes, em S. Vicente.

4-Estlmuloeenquadra'
mento das iniciativas que

os emigrantes Possam to'
mar no sentido de Partici-

pação no desenvo'lvimento
que propiciará o regresso
progressivo dos emigrantes.

5 - Melhoria progressiva

de condições do mercado
intemo do emprego visando
a criação e Postos Perma'
nentes de trabalho produ'
tivo, que venham a oferecer
aos futuros emigrantes a al'
ternativa de poderem exer-
cer a sua profissão.na sua
própria terra.

6 - Mçdidas de controlo
de novos fluxos de emigran-

tes, devido à situação do
mercado internacional do
trabalho e as Becessidades
internas de desenvolvimen_
to, incluindo informações
concretas sobre as condi-
ções de trabalho nos países
que recebem trabalhadores
estrangeiros no sentido de
sensçispsializar as pessoas
e diminuir as saídas à aven-
tura.

O que interessa reter é
a complexidade e a diver-
sidade dos problemas que

as co¡nunidades enfrentarr.
Os problemas da Europa
Ocide¡rtal são totalmente
,diferentes daqueles que pe
.sam sobre as comunidades

longamente estabelecidas,
de várias gerações já nasci'
.ras e criadas no estrangei-

TO, que correspondem já
mais a uma situação de op-,

ção para um novo pals, on-

de as pessoas se estabele
cem, mandam buscar a mu'
lher e os filhos e vão pen
dendo progressivamente as

relações familiares direc-
tas com Cabo Verde. É, o
caso da nossa emigração
para os Estados da Améd'
ca do Norte e para o Brasil,
Argentina, Senegal, etc.

':
DECLARA que todos os seus militantes e qua-

clros estão mobilizados para a acção directa na luta
de libertação nacional;

CONVIDA todas as organizações nacionalistas
dos nossos países a melhorar a sua organizãção, a

reforçar a sua preparação para a luta de libertação
da Guiné e Cabo Verde e a coordenar a sua acção

na Frente Unida de Libertação da Guiné .rportugus
sa> e de Cabo Verde (F.U.L.);

REAFIRMA a solidariedade activa dos nossos
povos para com o povo de Angola;

REAFIRMA a vontade dos nossos povos de pro-
curar a todo o momento, por via de negociaçãó,
uma solução pacÍfica do conflito que os opõe ao

Governo português, de acordo com o seu direito
inalienável à autodeterminação nacional;

FAZ APELO a todos os povos amantes da paz
e da liberdade, em particular aos povos africanos
e asiáticos para que dêem uma ajuda concreta aos

nossos povos em luta contra a dominação estrarÞ
geira.

Avante na nossa Luta de Libertação!
Abaixo o colonialismo português!

II. O desenvolvimento da luta de llbertação nacle
nal na Guiné <portuguesaD e Cabo Verde em 1963'

O ano de 19ó3 ficara na história do nosso povo
como o do começo da nossa luta armada contra as

forças colonialistas portuguesas. Com efeito, foi em
Janeiio dËsse atto que, estando preenchidas êS con-

dições essenciais a uma mudança radical da nossa
luta, os nossos combatentes, apoiados pelo nosso
povo, desencadearam a acção armada no s¡¡l e no
centro-sul do pals.

A acção directa, especialmente a sabotagem

económica e das vias de cotnunicação, decretada
peio nosso Partido em Àgosto de 19ó1, tinha dado
os melhores frutos. Paralizámos, no essencial¡ â êr-
ploração económica do nosso povo, criámos u¡n¿t

insegurança permanente às deslocações das tropas
inimigas, eliminámos o imposto colonial em vastas

extensões do país e castigámos com justiça os afri-
canos servidores dos colonialistas. Entretanto, re'
forçámos a nossa organização e a influência do Par-
tido no seio das massas populares, melhorámos a
preparação dos nossos combatentes e instalámos
as bases de uguerrilha, necessárias ao desenvolvi-
mento da nossa luta. Além disso, por meio de ac-

ções audaciosas, os nossos combatentes consegui-

ram apoderar-se de quanticlades importantes de

material de guerra do inimigo.

Alarmadas perante a intensificação da nossa

acção, as forças portuguesas desencadearam então
em todo o país, inas sobretudo no sul, a mais vio-
lenta repressão militar e policial contra as nossas
populações, principalmente contra todos os suspei-
tos de pertencerem ao nosso Partido. Eles aprisie
nararn, torturaram e assassinaram patriotas, mas.
sacraram populações sem defesa e incendiaram as

tabancas.

1tl

I

Aristides
Vosco do

P

Durante a sua recenfe ':'
sita de quatro dias à RePtt-

blica de Cabo Verde, o Pre'
sidente da Assembleia da
Repúbtica Portuguesa, Vas-

co da Gama Fernandes, foi
recebido pelo camarada
Aristides Pereira, Secretá-
rio-Geral do PAIGC e Presi'
dente daquela RePública ir-
mã

A delegação que chefia-
ve o Ðr. Vasco da Gama
Fernandes era comPosta
por deputados do Partido
Socialista, do Partido S'o-

cial Democrata, do CDS e

do Partido Comunista. A vi-
sita que a delegação Parla-
mentar fez a Cabo Verde
deveu-se a um convite efec-
tuado pelo Presidente da

eretrc¡
Gomo

recebeu
Fernqndes

Assembleia Nacional Popu-
lar de Cabo Verde, carnara-
da Abílio Duarte e enqua-
drava-se nas relações de
amizade e cooperação que
vigoram entre Portugal e a
República de Cabo Verde,
as quais foram recentemen'
te realçadas pelo Dr. João
Lima, Secretário de Estado
dos Negócios Estrangeiros
e Emigragão de Portugal,
que chefiara também uma
delegação portuguesa à Co-
missão Mista luso+abover-
diana.

Durante a sua estadia em
Cabo Verde, a delegação
parlamentar por-
tuguesa reuniu-se com a
Mesa da Assembleia Nacio-
nal Popular e foi recebida

pelo Primeiro Ministro, Co-

rnandante Pedro Pires. Ti-
veram no entanto um arn-
plo programa de visitas na
ilha de Santiago, nomeada-
mente ao Tarrafal para co-
lrhecerem o ex-campo de
concentração, à empresa
agrícola <Justino Lopeso e
à Cidade Velha.

Em S. Vicente, Vasco da.

Gama Fernandes e da de-
legação que o acompanhava
visitou a Moave, a Jaida, o
Porto Grande e o Centro de
Artesanato. Esta ilha tern
um significado particular
para o Dr. Vasco da Gama
Fernandes, que ali nasceu,.
tendo ainda criança segui-
do com os pais para Por-
tugal .
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Visita presidencial (l)

Durante o jantar oficial
oferecido pelo Presidente
da FRELIMO e da Repúbli-
ca de Moçambique âo ca-
marada Luiz Cabral e co-
mitiva, logo no primeiro
dia da sua visita oficial a
Moçambique, os dois Che-
fes de Estado usaram da
palavra para se referirem à
importância da visita para
o estreitamento dos laços
de amizade e cooperaEão
entre os seus países e para
feafirmarem, uma vez mais,
a sua solidariedade militan-
te e revolucionária aos po-
vos em luta pela sua sobe-
rania e independência na-
cional.

O Presidente Luiz Cabral
havia chegado ao Maputo
no fim da tarde de q¡rarta-
.feira, à frente de uma im-
portante comitiva governa-

o

mental, para uma visita de

cinco dias, a convite do

Presidente Samora Machel,

da Frelimo e da República

Popular de Moçambique.

Recebido à sua descida do
avião pelo seu homólogo
moçambicano e depois das
cerimónias oficiais devidas
a um chefe de Estado, o
camarada Luiz Cabral e co-

mitiva seriam alvos de um
caloroso e entusiástico aco-
lhimento por parte da po-

Povos e
que hqa

pulação da capital que en-
chiam por completo o aero-
porto de Malavane e sau-
daram o Presidente guine-
ense com danças e cantares
populares.

O mesmo acolhimento foi
dispensado ainda à comitiva
presidencial ao longo do
trajecto de cerca de dez
minutos para a cidade, on-
de ficaria instalado na re
siclência do Estado, com
vista para a bela baía de
Maputo. Por outro lado,

- 
fq¡¡e¡q Mochel

mo e peia construção do
socialismo.

Forjados nos combates e
conquistas da dura e pro-
longada luta contra o colo-
niarismo português, o cama-
rada Luiz Cabral soube as-
strmir as suas responsabili-
dacles na direcção do P.A.-
I.G.C., cumprindo o man-
dato que lhe foi entregue
pelo Povo irmáo da Gurné-
-Bissau. Consolidando e va-
lorizando as conquistas re-
volucionárias da luta de li-
bertação nacional, ele afir-
ma-se como um destacado
combatente pela emancipa-
ção e liberdade dos povos
oprimidos. Sob a direcção
do Camarada Luiz Cabral,
o povo da Guiné-Bissau en-
gajou-se com entusiasmo
na batalha da reconstrução
nacional, na edificação de

. uma sociedade nova e na
luta pela independência
económica e social.

Ao saudarmos fraternal-
mente o Camarada Luiz
Cabral e toda a sua delega-
ção, não podemos deixar de
evocar a memória inesquo
cível do grande herói afri-
cano da libertação nacic-
nal, que foi Amílcar Cabral.
Fundador ào PAIGC, pri-
meiro combatente dos po-
vos da Guiné-Bissau e Ca-
bo Verde, com'panheiro de
armas e revolucionário, o
exemplo de vida e de luta
da Amílcar Cabral é fonte
inesgotável de inspiração

num comício realizado no
segundo dia da sua visita
com a população do bairro
Chinhambanine, nos arre-
dores da capital, e a que
damos especial referência
no próximo número, o Pre-
sidente Samora Machel pro-
pôs a mudança do nome,
que para ele significava se-
paratismo (pois queria di-
zer, no dialecto local
Inhambane pequenino) pa-
ra Bairro Luiz Cabral. Uma
grande ovação partiu, dos

para os nossos povos, para
iocios os povos do mundo.
Através de u¡na obra notá-
vel de anáiise e denúncia
das caracterÍsticas do colo-
nialismo, Amílcar Cabral
soube perspectivar a luta
armada anti-colonialista em
todos os seus aspectos, de-
finindo-a como matriz para
o aparecimento do Homem
Iriovg numa sociedade justa
e sem explora@o.

Este é oobjectivopor-
que lutamos ¡ros nossos
paÍses. Ele fundamenta a
nossa concepção de desen-
volvimento e porque aliado
a uma acção'permanente de
mobilização política das
massas, define a luta que
travamos contra todos os
vestígios da herança colc-
nial, e contra o apareci-
mento de novos explorado-'res, interessados em subs-
tituir-se à burguesia colo-
nial na exploração do Po-
vo. Mais do que as pala-
vras, é o sentido e a deter-
minação desta luta que
constitui a melhor home-
nagem à memória de AmÍl-
car Cabral.

cerca de cinco mil partici-
pantes do comício, com o
sinal de aprovação. No fi-
nal foram oferecidas ao
Presidente Luiz Cabral lem-
branças que compreendem
objectos de artesanato lo.
cal.

Por seu turno, o Presi-
dente Luiz Cabral afirma-
ria, ao referirse à tradi'
çäo de luta entre os dois
povos que <a ldentldade de
opções a q,ue conduzlu um
processo de libertação que

acabar com a situação de
descriminação económica e
social de que o nosso Povo
fora sempre vÍtima.

A socialização da medi-
cina tornou acessível a todo
o Pove a assistência médi-
co-sanitária e criou condi-
ções para o engajamento
colectivo na defesa e pro-
moção da saúde.

Para a construção de uma
economia sólida e indepen-
dente tomamos importañtes
rnedidas como a reestrutu-
ração da Banca, a.naciona-
lização de sectores econó-
micos estratégicos, ao mes-
mo tempo que se desen-
volve a planifacação na di-
recção da economia.

Grandes passos foram da-
dos na destruição do apa-
relho. de Estado colonial-
-fascista e no desmantela-
rnento das suas estruturas.As primeiras eleições ver-
dadeiramente livres e de-
mocráticas realizadas no
nosso Pais conduziram ao
estabelecimento das Assem-
bleias do Povo, órgãos su-
premos do Poder Popular.
A experiência do processo
eleitoral represeritou um
momento im'portante na
glevação da consciência po-
lÍtica das massas popula-
res.

I

Estlrnado Camarada Luiz
Cabral,

A estratégia do imperia-
lismo define-se hojè por
uma acção de intervenção
directa e desestabilização
d<¡s regimes progressistas
através de tentativas de di-
vidir os países africanos'e
de suscitar conflitos arma-
cl-os enti:e Estados irmãos.
No coroamento desta acção,
o projecto imperialista de
recente criação da chamada
força de intervenção pan-
-africana constitui uma
ameaça grave para os paí-
ses africanos soberanos e
independentes.

Isto significa que, mais
uma vez, o imperialismo se
prepara para escalar a sua
intervençäo militar e pela
violência em .Africa. Procu-
rando consolidar a sua.po-
sição, o imperialismo prc-
cura assim bloquear o de-
senvolvimento político, eco-
nómico e social dos países
africanos que escolheram o
socialismo.

Ao mesmo tempo, o im-

s nossos
'combote

Pqrtidos estõ-o d
mu¡to iniciómos

Burante a uisita de t
foi reafi rmada a ident¡dade r

o
ispostos o conf¡nuor
com obiectivos comuns

I

Em nome do Comité Cen-
tral da FRELIMO e do Con-
selho de Ministros da Re-
pública Popular de Moçam-
bique, em nome do nosso
Partido e do Povo moçam-
bicano, exprimo ao cama-
rada Luiz Uabral e a todos
os membros da sua delega-
ção as mais cordiais e fra.
ternas boas-vrndas. É, com
grande honra e alegria que
vos saudamos no nosso
país, trincheira de combate
situadã na linìra de demar-
cação entre a liberdade e a
opressão, entre a dignidade
humana e o racismo. A vos-
sa presença entre nós signi-
fica que os nossos Povos e
os nossos Pariidos estão de-
cididamente dispostos a
continuar um combate co-
mr¡m que há muito inicia-
mos com objecdvos con

muns.

A História da luta de li.
bertação do Povo moçam-
bicano está indissoluvel-
mente ligada à História da
libertação dos Povos da
GuiiráBissau e de Cabo
Verde. Durante séculos, os
nossos povos estiverañ sü-
jeitos a urrrâ m€srna expe-
riência de sofrimento e de
revolta, foram vítimas da
brutalidadg, da escravatu-
ra, do trabalho forçado, da
humilhação e da negação
sistemática das suas perso-
nalidades e culturas, foram

submetidos à mais cruel e
desenfreada exploração.

Durante séculos, a crimi-
uosa acção do colonialismo
clevastou os nossos países,
espalhando a miséria, a fo-
me, a doençaeanudez.
Durante séculos, a resistên-
cia consta¡rte e inabalável
<ios nossos povos contra o
ocupante estrangeiro e a ex-
ploração, criou as condi-
ções que levaram à funda-
ção do PAIGC e da Frelimo,
forças indestrutíveis da uni-
dade e luta. Dirigidos pelos
,llossos partidos, o combate
armado dos povos irmãos
da Guine-Bissau e Moçam-
bique materializou-se na li'
bertação dos nossos países
e levou à destruição do co-
lonial-fascismo português.
Foi nesse combate duro e
sem tréguas que consolida-
mos e desenvolvemos as
ideologias da vanguarda dos
nossos Partidos e construû
mos a nossa unidade anti-
-colonialista e anti-imperia-
lista.

Nas circunstâncias espe-
cíficas da República da
Guiné-Bissau e da Repú-
blica Popular de Moçambi-
gu€, continuamos hoje a
enfrentar muitas situações
eproblemas semelhantes,
porque determinados pela
pesada herança que recebe-
mos e pela posição inequí-
voca que assumimos contra
todas as formas de explo-
ragão, contra o im'perialis-

Lulz Cabral a Samt

oerialismo Prclcura desl
ãs 

-ãìèncoes- 
cta comunidi

internacional do que e
je inadiável e Priorrtârlo
lrica, a sríuaçao na A

ca Austral, nomeadame
nó zi*uuu*e, na Nami

¡e na .Á,frica do SuI. Ê P
apoio aos regimes racrs
e agressores oa África A

trat- que o imPerialis
procurã agravar as sit
ções de tensráo que cr
noutras regroes oo no
continente... É também c
esse objectivo que ele aP
e fomenta os massac
brutais que a soldade
racistaecriminosaaso
do regime da Rodésia
Sul está perPetuando I

regiões fronteiriças corn
nosso país.

A determinação inab¿
vei dos nosso Povos é u
frente indestrutível con
todas as novas e anti¡
manobras do imperialisr
Ela fundamenta -se e cr

solida a nossa soberania
nações independente:
não-alinhadas. As relaç'
de amizade e solidarie,
de entre os nossos Povor
Partidos, bem assim co
com os países e Parti<
progressistas african
com o cam'po socialista
com o movimento operá
e progressista mund
fortalece a frente munc
anti-irnperialista de que
mos parte integrantc
constitui resposta inec
voca a todas as manob
imperialistas.

0 desenvolvimento da
ta de libertação naçio
do nosso continente e
particular na llfrica A
tral, leva o imperialismr
manobras tendentes a
vidir e recuperar os mi
mentos de libertação
promover facções d
moderadas que são a¡
sentadas como alternati
para a resolução dos c
flitos a seu favor. A Re
blica Popular de Moçr
bique reafirma mais u
vez o seu apoio indefe
vel à luta dos Povos
Zimbabwé, da Namíbir
da .r{,frica do Sul sob a
recção das suas vangl
das, respectivamente,
Frente Patriótica, a Sw
e o ANC.

I

i
I

Estinoado Camarada Luiz
Cabral,

A sua visita ao nosso País
tem lugar num momento
em que decorre a campa-
nha ile Estnrturação do
Partido, condição primeira
para a concretização fru-
tuosa dos objectivos traça-
dos no III Congresso da
Frelimo. Em todas as Pro-
'r'íncias se procecie à aCmis-
são de novos membros do
Partido e à criaçáo das suas
estruturas de base, mate-
rializando assim a presença
dirigente do Partidc¡ em
cada bairro, fábrica, coope-
rativa, aldeia comunal.

O III Congresso da Fre'
limo, reaÌizado em Feve-
reiro do ano passado, viu a
institucional ilação da Freli-
mo, Partido de Vanguarda
marxista-leninista, como re-
sultante de longos anos de
prática revolucionária. Nele
loram definidas as directi-
vas económicas e sociais e
a estratégia para a edifi-
cação das bascs materiais e
ideológicas da construção
do socialismo.

A recuperação da terra,
as nacionalizações clo ensi-
no, da saúde e dos ,prédios
de rendimento, criaram as
condições objectivas paraAspecto da vlslta de Samora a Blssau f.WË,fffi
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Cabral a
luta dos d

Moçamhique
ois Partidos e Pouos

Cal¡ral reuniu-se com
representantes do corpo
plomático acreditadoem
çambique com quem b
dou pela prosperidade
jovem país e para o
forço da cooperação :in
nacionalista.

As conversações, ini,
das na manhã de quir
-feira, após a homen4g
aos heróis moçambicar
seriam rétomadas äâ ta:
de sexta-feira entre as dr
delegações encabeçadas
los dois Chefe's de Esta
culminando com a assi
tura de um ccimunicado
nal conjunto entre as dr
partes. O programa pre
aindaadeslocaçãöap
vÍncia da Beira, onde a
mitiva permaireceria äté,
tem, seguida-feira, altr
em que regressaria ao þ
de origem.

vã tentativa de parar
marcha da história da lib
tação dos povos e de re<

- lo¡izar o nosso contine¡
afigura-se mais do q
nunca -.necessário o estr
tamento das relações
solidariedade militante q

'semþre uniram os comt
tentes da liberdade I

.A,frica e as suas vrurgu¿

das. E estou convencic
camarada Presidente, que
nossa visita, que nos pr
porciona a oporfunidad.e r

- aprofundar' estas questõr
abrirá pers¡rectivas no!
ao esfoiço comun dç co
certação das acções que
conjuntura afriçana e i
ternaciônal exige dos no
sos Partidos e Estados.

Queria terminar form
lando votos pètå 

"oüioiicição do proce$o 'revoluc,

nário do povo irmãb'dë,iVf
çambique, sob a direcçE
esclarecida da Frelimo e <i

nosso camarada e velÏ
companheiro de arinas S¡
mora Machel, orja provad
fidelidade,ao povo moçan
bicanoeàsuarevolução
garantia segura da vit
na; cuja' coragem, dète
minação e. consciência, d¿
responsabilidades o,eyjde¡
ciam como uma.das figura
mais ilustres da,.Á.frica por
temporânea, de que se or
gulha legitimamente não s
o povo moçambicano. ma
também todos os combater
tes da liberdade do noss
continente.

Peço, senhoras, senhorer
camaradas, què me acolt
panhem num brinde à sarl
dc do Presidente da Freli
mo e da Repriblica Popula
de Moça¡nbique, de sua e
posa, camaiada Graça Sim
bine, e à prosperidade dr
povo moçambicano.

Não nos sentl¡nos etr¡ngelros em Moçamblque

nos foi comum é a razão da
convergêncla das posições
assurnldas pelos nossos
Partidos e Gover:¡os no
plano ùrternacional>. Depois
de reafirmar a nossa de-
terminação de continuar-
mos a contribuir para o trr-
unfo das causas da luta dos
povos, Luiz Cabral termi-
naria afirmando que *con-
tlnua¡.emos a defender l¡r-
transigentemente a supre-
rna conquista da nossa Iu-
ta-a independência de
pensamento e de acçáo -a qual exige de nós a prá-

como Amílcar Cabral, foi
dirigente de todos nós e

que, no quadro da nossa

organização unitária, 
^CONCP, representou con-

cÌignamente não só os he-
róicos combatentes moçam-
bicanos mas todos os pa-
triotas africanos que, de
armas na mão lutaram pela
libertação das nossas ter-
ras.

O nosso povo da Guine-
-Bissau e os militantes do
PAIGC, na Guiné,e em Ca-
bo Verde, encarregaram-me
de trazer as saudações re-
volucionárias aos militan-
tes da Frelimo e ao povo
moçambicano, ao cumprir
essa grata missão, não que-
ro deixar de reafirmar os
profundos sentimentos de
amizade para a República
Popular de Moçambique e
a determinação de perma-
necermos fiéis à nossa tra-
dição de solidariedade com-
bativa no interesse comum
dos nossos povos e do tri-
unfo da causa do progresso
em .Á,frica e no mundo.

É, também em nome da
solidariedade concreta en-
tre os nossos povos que
procuraremos aproveitar a
actual visita para conhecer
melhor a rica experiência
vivida pelo vosso povo he-
róico e trabalhador na
construçáo de Moçambique
no.¿o. O Moçambique novo
que, saído vitorioso de uma
longa luta armada de liber-
tação nacional, soube atra-
vessar com inteligência e
coragem as horas decisivas
de uma transição semeada.
de embustes e lançar-se de
cisivamente na via da edi-
ficação da sociedade da sua
opção, definida liwe e sq
beranamente, numa afirma-
ção corajosa da sua total
independência de pensa-
mento e de acção.

tica rigorosa de uma poll-
tica anti-imperialista de
não-alinhamento e, nesta
fase declslva, r'rn empenha-
mento total no combate
justo pelo estabelecimento
de uma nova ordem econó-
mlca mtmdlal>.

. O programa da visita do
Presidente Luiz Cabral, que
se prolongaria até ontem,
mas que foi interrompida
pela notícia da morte ines-
perada do nosso saudoso
camarada Francisco Men
des, foi ainda preenchido
ccm um sarau cultural, na

Temos a certeza de que o
contacto que vamos manter
com as vossas realidades e
o diálogo com os dirigentes
da Frelimo enriquecerão as

nossas experiências. E isso

é tanto mais importante
quanto é certo que, situan-
do-se embora em áreas geo-

graficamente distantes uma

da outra, os nossos paÍses vi-
veram o mesmo passado e
atravessam hoje situações
análogas, identificando-se
na opção ideológica da li-
quidação da exploração do
hc¡mem pelo homem.

Se não podemos calar
aqui a nossa admira@o
pela determinação exemplar
da Frelimo no combate
pela reconstrução nacional,
não queremos também dei-
xar de exprimir como P.A.
I.G.C. e como africanos, o
nosso orgulho pela maneira
corajosa e eficaz como a
República Popular de Mo-
çambique tem feito face às
sLras pesadas responsabili-
dades no plano internacie
nei. Trincheira avançada da
libertação da Á,frica - e,
por isso mesmo, alvo quo.
tidianamente visado pelas
forças racistas da Rodésia
e da .A,frica do Sul - a pâ-
tri¿r cle Mondlane surge jus-
tamente como representan-
te autorizada da nova Á,fri-
ca nascida de uma luta
sem tréguas, livre e deter-
minadaaconstruiropro-
gresso verdadeiro.

A. identidade de opções a
quie conduziu um processo
cle libertação que nos foi
comum é a tazãa da con-
vergência das posições as-
sumidas pelos nossos Par-
tidos e Governos no plano
internacional. Por isso, a
FrelimoeoPAIGC,aRe-
pública Popular de Moçam-
biqueeaRepúblicada

noite de quinta-feira, com
apresentação de danças tra-
dicionais e canções revolu-
cionárias por diversos gru-
pos folclóricos. Durante a
manhã de sexta-feira, 9 ca-
marada presidente Luiz C,a-

bral visitou na capital, o
Museu da Revolução e a.
Escola de Formação e Edu-
cação de Professores onde
se dirigiu aos alunos, exon
tando-os ao melhor cumpri-
mento da sua tarefa, na
sua condição de africanos
e de revolucionários. Segui-
damente o Presidente Luiz

GuinéBissau, afirmando
uma aliança já setada pela
Tlistória, batem-se ombro a
ombro quando se trata de
defender o princípio da au-
tocleterminação e indepen-
dência dos povos, quando
se trata da luta pelo desar-
mamento e o desanuvia-
mento, no interesse da paz
e da cooperação entre as
nações.

" Neste quadro das nossas
opções e no bastião afri-
cano da liberdade que é
Moçambique, para o Secre-
tário'Geral Adjunte do P.A.
I.G.C. e Presidente da Re-
pública da Guiné-Bissau é
um dever militante reafir-
mar a determinação inaba-
lável de continuarmos a
contribuir, na medida das.,
nossas forças, para o tri-
unfo das causas por que se
batem os ¡tossos camara-
das e irmãos da Frente Pa-
triótica do Zimbabwé, da
SWAPO, da ANC, da Freti-
lin, da Frente Polisário, da
OLP e todos aqueles que
lutam para eliminar defini-
tivamente da face da terra
o espectro do colonialismo,
do neecolonialismo, do
sionismo, do racismo e as
demais formas de exploiä-
ção imperialista.

Do' mesmo modo conti-
nuaremos a defender in- .

transigentemente a supre-
ma conquista da nossa lu-
ta-a independência de
pensamento e da acçõo -a qual exige de nós a prá-
tica rigorosa. de uma polí-
tica anti-imperialista de
não-alir¡hamento e, neóta
fase decisiva, um empenha-
mento total . do combate
justo pelo estabelecimento
de uma nova ordem econo-
mica mundial.

No momento em que os
inimigos se concertam numa

Continuoremos o defender intronsigentemenl
(I sut:î:ff:,f istq dq nosso lut,

,Fiel ao princípio de auto-
-determinaçáo e indepen-
dência dos povos, a Repú-
blica Popular de Moçambi-
que reitera o seu apoio fir-
me aos Povos Sahariano,
Palestino e Maubere na
sua luta pela recuperação
da terra usurpada, cujo
combate libertador prosse-
gue sob a direcção, respec-
tivamente, da Frente Poli-
sário, da OLP e da Fretilin.

Estimado e Respeitado
Camarada,

A sua visita simboliza
bem o desejo comum de
reforçar os laços de amiza-
de, solidariedade e coope-
ração entre os nossos dois
Partidos, Povos e Governos.
O nosso encontro permi-
tirá o estreitamento da
nossa unidade e o estabele-
cimento dos mecanismos
adequados para umacoope-
ração mutuamente vanta-
JOSa.

Trilhamos, com frequên-
cia juntos, no passado, os
mesmos caminhos de luta.
Po¡' isso somos companhei-
ros de armas. Nos nossos
dias, nesta fase exaltante
da reconstrugão nacional,
continuamos igualmente
juntos em direcção ao fu-
turo, em direcçáo à felici-
dade e bem-estar dos nos-
sos Povos..

Excelências,
Camaradas,
Amigos,

Permitam-me que a todos
convrde para um brinde:

- À saúde do nosso
e camarada

ral, Adjunto
Secretário-Ge-
do PAIGC e

É,-me particularmente
grato agradecer em primei-
ro lugar ao camarada pre-
sidente Samora Machel as
paìavras amigas que nos
dirigiu e, manifestar todo o
reconhecimento, meu e da
minha comitiva, pela ex-
plessão calorosa da hospi-
talidade militante que nos
reservou o povo ir:não de
Nioçambique. Tanto as pa-
lavras do camarada Samora
Machel, como o acolhimento
fraternal e entusiástico que
tivemos esta tarde no Ma-
puto, são afinal mais um
vibraûte testemunhg da so-
liciariedade indestrutÍvel
que nos ligou no combate
comum pela independência
dos nossos povos e que con-
tinua a unir-nos hoje, na
hora decisiva da acAão in-
transigente pela salvaguar-
da das nossas conquistas,
pela realização integral dos
sonhos que moveram até ao
sacrifÍcio supremo tantos
heróis e mártires das nos-
sas pátrias.

Permitam-me ainda apro-
veitar este ensejo para ex-
primir ao Presidente Sæ
mora Machel, aos dirigen-
tes da FRELIftIO e ao Go-
verno da República Po,pu-
lar de Moçambique, aos
militantes e ao povo mo-
çambicano, o nosso imenso
orgulho e satisfação por
esta oportunidade de visi-
tarmos pela primeira vez o
vosso grande e belo país.

Sabemos que para o mili-
tante da Frelimo, as frentes
onde juntos nos batemos e
destruímosoinimigo-o
colonialismo português -são um pouco a pátria de
todos nós. Por isso mesmo,
os camaradas da FRELIMO
compreendem que não nos
sintamos estrangeiros em
Moçambique, a terra de
Eduardo Mondlane que,

Presidente do Conselho de
Estado da República da
Guiné-Bissau. -

À saúde dos dirisentes do
PAIGC e do Govérno da
República da Guiné-Bissau.

- Ao reforço da amizade
e cooperação entre a Fre-
limoeoPAIGC,oGoverno
da República Popular de
Moçambique e da 

-Repúbli-

ca da GuináBissau. entre
os Povos Moçambicânos e
Guineenses..

-Ao reforço da luta an-
mundial.

A LUTA CONTINUA!

d ¡
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Desporto

Arge
os

I prontq pqrcl qcolher
3.ut Jogos Africonos

O "Nô Fintchq"

complexo e onde dez mil
refeições serão diariamente
servidas, enquanto que as
delegações oficiais e os jor-
nalistas serão albergados
numa estação bal¡rear, a 20
quilómetros dos locais das
competições.

Durante a duração dos
Jogos, a capital, iluminada
por milhares de luzes e de
corada com milhares de
bandeiras dos palses parti-
pantes, de caixas lumino-

enquadrado por dezenas de
bandeiras e de motivos
africanos luminosos.
'A cerimónia de abertura

dos Jogos Africanos, que
se desenrolará ne estádis
olímpico, será marcada pe-

lo desfile dos 2 mil atletas
africanos, seguido das tra-
dicionais <algeriades> de gi-
nástica massiva executada
por três mil alunos e de
gigantescos frescos realiza-
dos nas tribunas por dois
mil jovens dq Serviço Na-
cional do Exército Argelino.

Os terceiros Jogos Afri-
canos de Argel constituirão
um teste para o desporîo
argelino, após a profunda
reforma que sofreu. Esta
reforma visa instaurar na
na Argélia um desporte de
massaeémuitqrecente,
Houve rejuvenescimento na
maior parte das modalida-
des dos desportistas e atle-
tas, com a ajuda de novos
treinadores vindos da RDA
e deCuba. Co¡rsidera-se em
Argel que os Jogos Africa"
nos não são fim em si, mas
uma ocasiãe de testar os
primeiros resultados de uma
reforma apresentada como
um empreen¿{imento a lon
go prazo.

Por seu lado o Madagâs-
car levará 75 atletas para os
jogos, enquanto a Tunísia
tem uma delegação de 186

desportistas. A comitiva
queniana é fonriada por 41

hsmens e 13 mulheres, entre
eles figura o célebre corre-
dor Henr5r Rono.

O seôretário de Estado
angolane dos Desportos,
Hermenegildo Sousa Vieira
Dias anuncio que Angola
leva uma comitiva de 46

atletas.

aa

A Selecção de Futebol da
I{epública Popular de Ango-
la recebeu das mãos do ca-
marada Aristides Pereira,
Secretário-Geral do PAIGC
e Presidente da República
de Cabo Verde, a taça co-
memorativa do terceiro ani-
versário da Independência
da República irmã de Cabo
Verde. A final deste torneio
quadrangular de futebol,
que teve lugar no dia 5 de

o
de leis do futebol

¡¡ nlctqrvq
publicoçõoÀRGEL - Três anos depols dc ter eido a capttal do

desporto medlterrânlco, Argel está pronta para acolbêr
depolr de amanhã quinta-fetra (de t3 a 2E de Julho), a
élite desportlva de cerca de '10 paises afficanos.

A capttal argellna embelezou.se para a clrcunstáncia
c não poupou os meios financelros, materials e humanos
para fazcr destes Jogos ut" fesÊlval afrtcano dos dcspq'
lo¡.

Milhares de operários, de
quadros desportivos e de
funcionários trabalharam
durante vários meses, mui-
tas vezes dias e noites, para
dar os últimos retoques aos
preparativos desta manifes"
Îação desportiva que'reu-
uirá mais de três mil atle-
tas e personalidades oficiais
do continÊnte, r¡ma cente-
na de ministros e altqs fun-
cionários africanos e altos
dignatários do desporto
mundial, ertre as quais
lord Killanin, pr€sidente do
Comité Olímpico Interna-
cional, os rnembros do CIO.

Prevê-se também a pre-
sença na abertura destes
jogos, do secretririo-geral
da UNESCO, dr. Amadou
Mahtar M'Bow do secretá-
rio-geral da OUA, William
E¡eki Mboumoua e de Mþ
riam Makeba.

Para acolher os Jogos
Àfricanos, Argel dispõe de
um complexo olÍmpico ul-
tramoderno que tinha sido
construido para os Jogos
Mediterrânicos em 1975. De
r¡ma concepção original, es-

te complexo, que custou
mais de 500 milhões de
francos, agrupa dois tipos
ds rrnid¿dss desportivâs: as
primeiras estão destinadas
às competições e as s€gun-
das reservadas ao ensino
pedagógico.

Todas estas instalações,
situadas num só espaço re-
lativamente restrito a fi¡n
de perrnitir uma boa sincro'

naação das competições, es-

tão dotadas de equipamen.

tos electrónicos ultra-mo.
dernos. As pistas dos está-
dios e das salas de jogos

Reunido q 8.o sssembleio

Baseando-se em livros e documentos emitidos
pela FIFA, mais concretamente nas (Leis do Jogo
e Guia Universal para Árbitrosr, livro editado pela
Federaçáo Portuguesa de Futebol, o Jornal "Nô
Pintcha> começará a publicar, a partir de agora,
vários textos sobre as leis do futeo"ol. Tais publica-
ções terão como objectivo informar e formar os
nossos leitores e desportistas em geral, dando-lhes
conhecimentos válidos para melhor poderem com-
preender o desenrolar dos factos dentro do rectân-
gulo de jogo.

Nessas publicações, que procuraremos fazer o
mais regularmente possível, abordaremos diversos
temas, que irão desde as leis mais gerais do fute
bol, às leis de arbitragem, as obrigações dos joga-
dares, dos delegados ao jogo e dos árbitros, tauto
fora como dentro do rectângulo d.e jogo, passando
pelo comportamento dos jogadores, delegados e dos
árbitros, em campo, até aos regulamentos da Fe-
deração Nacional de Futebol e da Comissão Central
de Á,rbitros.

Vários outros documentos forrnativos e infor-
mativos ser-nos-ão fornecidos pela Federação Na-
cional de Futebol e pela Comissão Central de Ár-
bitros.

do
A oitava assembleia

do Conselho Superior
do Desporto em .África
(CSSA) realiza-se de
10 a 11 do corrente, sob

o sigûo dos 3.' Jogos
Africanos. Na ordem
do dia figuram além
dos debates sobre os

cSgA
problemas financeiros
e o relatório da oigani-
zação dos Jogos, a es-

colha da cidade que

orgarúzaút os 4.' Jogos

Africanos de t982 e a

escolha do hino da C.S.

S.A.

têm um revestimento sin-
tético com excePção do es-

tádio de atletismos, que é
coberto de relva natural.

Um segundo estádio, oû-
de terão lugar as comPeti-

ções de ciclismo e uma Par'
te dos desafios de futebol,
foi construido no centro da
cidade, longe do comPlexe
olímpico, mas perto da sa-

la omnidesportiva de Har
cha, onde se desenrolarão
os encontros de boxe e de

andebol.

2 MIL ATLETAS

Os atletas, cerca de 2 mll,
entre eles 500 mulheres, ss
rão alojados em três cida-
des olímpicas, Flerto do

sas e dle pictogrâmas de di-

versos motivos, PrePara-se
para festejar este aconteci-

mento. Conjuntos folclóri-
cos argelinos desfilarão pe-

las principais avenidas de
Argel, embelezadas por vá'
rias quantidades de Paineis
cintilantes sob o sol medi-
terrânico - que surgiu fi'
nalmente ne início de Ju-
lho - e de frescos africa-
nos gigantes.

As grandes artérias da ci-
dade foram revestidas com
uma nova camada de asfal-
to, enquanto que um maPa
de .Á,frica gigante - obra
de um escultor argentino -
acolherá os recém - chega"

dos na Pista do aeroPorto,

Angola ganhou a Taça
3.o an¡versário
da independência de Cabo Verde

Julho, foi disputada entre
as selecções de Cabo Verde
e de Angola. Esta saiu ven;
cedora por uma bola a zero.

A Selecção da GuinêBis-
sau classificou-se em tercei-
ro lugar, ao bater a selecção
da Gâmbia por Ll. Nas eli-
minatórias, a GuinêBissau
tinha perdido por 0-2, con-
tra Cabo Verde, e a Gâmbia
perdera ,por 3-5, frente à se
lecção angolana.

Ténis

Bor
em
pel

Breves notícios
-tg comPe(Io

Wimbledon
o terceiro vez

29." CAMPEONATO MILITAR DE FUTEBOL

DAKAR - O ASFA (Association Sportive des Forces
Armées) do Senegal representará a .Á.frica Ocidental no
29.' campeonato do mundo de futebo1 do Conselho Inter-
nacionaldo Desporto Militar. A equipa rnilitar senegalesa
derrotou no sábado à tarde, no segundo desafio decisivo,
a sua contrária da Nigéria por 4-1. Os quatro goios sene-
galeses foram obtidos pelo avançado Macaty Camará.

Fanmåcias

HOJE - (Central Farmedi ¡¡.o l¡ - Bairro de Be-

lém, teiefone 3437.

AMANHÃ - "Farmácia Higiene" - Rua António

N'Bana, telefone 2520.

Cinema

Em virtude de Luto Nacional, não há sessão de

crnema.

¡NO PINTCIIA¡

SENEGITI.-EUA EM BASQUETE

DAKAR - A equipa americana <Sports Ambassadorsr'
venceu nesta cidade a selecção nacional do SÞnegal de
basquetebol por 90-89. No primeiro tempo, os americanos
ganhavam 42-38. Este encontro contribuiu para a prepara-
ção da equipa senegalesa que participa nos Jogos Africa-
nos de Argel.

Telefone

Ilo¡pital .Slmão tlfl¡¡{s¡r - 288E12ß7.

Bombeiros Voluntários - 2122.

POLfCIA; l.' Esquadra 3E88-2.' Bsqr¡ldn-3fi{.

LONDRES - O tenista
sueco de 22 anos, Bjorn
Borg, venceu pela terceira
vez consecutiva o camPeo'
nato de ténis de Wimbledon
aq bater, no sábado, na fi'
nal, perante 14 mil esPecta-
dores o seu eterno rival, o
americano JimmY Connors
em três partidas. Borg igua-
lou assim, 42 anos dePo'is, o
recorde do britânico Fred
Perry. Este ano, Bjorn Borg
já venceu os torneios inter'
nacionais de Roma e de

Roland Garros (França).
Em singulares femininos,

a apátrida de orlgem che-

coslovaca de 21 anos, Mar-
tina Navratilova ganhou a
final do torneio de Wimble-

don. Venceu na final de

sexta-feira passada a ame'
ricana Chris Evert em três
partidas Q/6, 6/4 e 7/5. Em
pares femininos as austra-
lianas Kerry Rid e WendY
Turnbull derrotaram na fi-
nal a jugoslava Mima Jau-

soryec e a romena Virginia
Ruzici em três partidas
(4/6, e/8 e 6/3).

Os sul-africanos R. Hewitt
e Macmillan bateram na fi'
nal de pares masculiuos os
americanos P. Fleming e
Jim Mc Enroe por 6/1,6/4
e 6/2. Em singulares júnio'
res de Wimbledon, o jovem
checoslovaco Lendl ganhou
a final ao derrotar o ameri-
cano Turpin por 6/3 e 6/4.

CORREIOS; - Inforrnação 2600- Radioditutão N*
cional 2430 - Aerow?toll- TAP 3991/3 - TAGB
3ü)4-Aeroflot 2707-Àir Argelie 3nín.

Chegadar c partidar Ce n¡vio¡-z9fnll.

COIIPiINHIA DE EI.ECTRICIDIIDE E ÁGUÀS

Gabinete do Director c Seniços Adminirtretiro¡-
Telefone 2411;
fone 2414 C/ à th).

Brigada da Assistêncir tor Con¡r¡midorce - Telo
lone 24t4 (7 à th).

Terça-Felra, l1 de Julho de 19ltP¡¡¡þ¡ ó
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Afnica e o mundo

Rotsirqkq
do Cortq

propoe
dq OUA

KI{ARTOU¡vI - Enquanto

o presidente malgache pro-
põe uma modificação da
Ca¡ta da OUA, esta organi-
zação pan-africana prosse-

gue os seus trabalhos, a nl-
vel ministerial, debatendo
os pontos (quentesD do
continente e preparando a
próxima cimeira de chefes

de Estado e de govenros

africanos, ainda este mês

na capital sudanesa.

O presidente Didier Rat-
siraka, de regreeso ao país,

no domingo, após visitas
oficiais a Moscovo, Àrgel,
Tripoli, Maputo e Dar-es-Sa-

lam, declarou à imprensa
que a libertação económica

e cultural dos países inde-
pendentes de África deve
ser a segunda etapa a atin-
gir-se no quadro da Carta
da Organização de Unidade
Africana.

O chefe de Estado malga,
che sublinhou aos jornalis.
tas que é agora necessário
inscrever, entre os objecti-

vos da Carta da OUA, a h¡
ta contra o neo-colonialis-
mo, ou seja a libertação
económica e cultural de

.A,frica, e que uma modifi-
cação, neste sentido, deve

ser prevista, a nÍvel da O.

U.4. cNo plano internacic-
nal, expllcou o presldente,

assiste-se a ur¡ür recoloni-
zação e a uura recuperagáio

da Áfrlca, tenta-se dicidir
sobre o futuro do contlnen
te nas capitais europelas,

como no século passador.

JOHANESBURGO - Um
documento de trabalhe do
Conselho sul-africano das
Igrejas (SACC), evoca a pos-
sibilidade de os cristãos da
Á.frica do Sul, apoiarem uma
acção violenta contra o go-
ver"no de Pretória, soube se,
na quinta-feira passada em
Johanesburgo.

Este documefio, que cir.
culava antes da conferência
anual do SACC, iniciada on-
tem em Johanesburgo, é
uma reflexão sobre um tex-
to apresen¿ado pelo Conse-
lho Mundial das lgrejas
sobre o tema dd uma ujus-
ta revoluçãor. e que provo'
cou um debate controverso,
O texto sugere que uo SACC
enco{rage os cristãos a le-
var em conta as circuns-
tâncias nas quais o direito

de resistir às leis diabólicas
se torna patente e que uma
teologia de resistência é um
conceite tanto válido com6
vital>.

uEm resposta ao recente
debate, na comunidade in-
ternacional das Igrejas, so-
bre uma justa revolução,
sugerimos o conceito de
uma resistência justificá.
vel), acrescenta o documen-
to.

A conferência de SACC
deverá, para além deste
documento, proceder a um
importante estudo sobre a
questão dos inves¿imentos
na .Á,frica do Sul e talvez
adoptar um <código de
,çonduta, muito estrito para
os investidores estrangei-
ros. (FP)

EXPLORAçÃ,O DO NII{)

KHARTOUM -Uma novr
organ'ização, integrando o
sete Estados africands r.
beirinhos do Nilq reunir-sr
-á brevemente em Kâmp¿
la, para cooperar na explc
ração judiciosa do rio, dr
clarou o ministro de Est¿
do egípcio dos Negócios
Estrangeiros, Boutrous Ghz
li. "Esta organização obten
créditos de organismos t
nanceiros árabes e africano
para os projectos de aprc
veitamento, tais como ¡

construção de barragens
de cen¿rais eléctricas, ¡

abertura de canais, 9 mr
lhoramento e a extensão dia
partes navegáveis do Nil
e a criação de novas zona
irrigadas. (FP)

ELEIçÕES NO RWANDA

KIGALI - O president
do Rwanda, o general Juvr
nal Habyarimana, anuncio
a organização de um refr
rende e de eleições pres
denciais e legislativas apd
os cinco anos da segund

.República. Por ocasião d
aniversário da tomada d
poder pelas Forças Armada
rwandesas, o chefe de Est¡
do do Rwanda declarou qu

"é normal que regressem€
às insticuições legaisu I

referendq terá lugar, prec
sou o general Habyarimaui
para que o ¿povo acabe cor
determinadas proibições d

constituição, da qual vári<
elementos tinham sido su
pensos aquando do golpe c
Estado de 5 de Julho c

1973), (FP)

INDEPENDÊNCIA
DAS ILHAS SAII)MJIO

OTTAWA-OCanadáe
tabeleceu relações diplom
ticas com as Ilhas Salomãr
que acabam de ter acesso
independência, anunciou, I
sexta feira passada, o u
nis¿ro canadiano dos Neg
cios Estrangeiros. As lllu
Salomão, um arguipélago
1400 quilómetros ao nordes
te da Austrália, tinham sid,
dominadas conjuntamenl
pela Grã-Bretanha e pel
Austrália até a indepe:
dência, na sexta-feira pass
da. Por seu lado, a R.F.r
reconheceu também esf
novo paÍs, segundo anun
ciou, em Bona, um portc
-voz da presidência da Re
pública. - (FP)

CFRENTE NACIONÄLI
GANI{A ELErçOES
NA MALÁ,SIA

KUALA LUMPUR _
<Fre¡¡te Nacional>, dirigic
pelo Primeiro Ministre D'tulc Hussein,. arrebatou, r
passadosábado, umaestro
dosa vitória nas eleições g
rais da Malãsia, conseguinc
98 dos 118 lugares atribr
dos. O partido da acçi
democrática (DApoposiçãc
conseguiu 15 lugares e
Partido Islâmico Pan-mal
siano (PMIP), cinco lugare
Os resultados para os i
lugares da Malásia Orientr
(Estado de ,Sabah e de S
rawako) só serão conher
dos a 22 de Julho. Fp)

àt

mod¡ficoçõo Africo do Sul

Cristãos contrs o governo

Angolo-CEE

Neto recebeu
Cloude
Cheysson

LUANDA - Claude CheYs-
son, comissário para o De.
senvolvimento junto da
CEE (Comunidade Econô.
mica Europeia) que dirigiu
durante dois dias a primei-
ra delegação europeia em
Angola, foi recebido na se
mana passada pelo presi-
clente Agostinho Neto.

Cheysson avistou-se tam-
bem com Carlos Rocha (DL
lolwa), vice-Primeiro Minii-
tro angolano encarregado
da Planificação. Antes da
sua partida de Luanda,
Cheysson declarou à im-
prensa que desejava que ca
ncssa coopefação possa de
senvolver-ser.

O comissário europeu pa,
ra o Desenvolvimento afir-
mou ainda que eAngola de.
sempenha um grande papel
em ,{frica, porque é um
país que se libertou pela
luta, é um país que tem
uma política clara, é um
país que tem apoio popu-
Iar, é enfim um pals que
tem recursos, tuna posição
geográfica importante e um
acentuado grau de avançor.
(FP)

Portugol

Crise
LISBOA - Seis meses

somente após a formação
do governo de coligação en-
tre socialistas e centristas
chefiado por Mário Soares,
Portugal está de novo amea-
çado por uma crise minis-
terial.

O Primeiro_Minist¡o so-
cialista encou.tra-se agora
face a u ma situação muito
incómoda, após um uttima-
tum que os seus parceiros
do Cent¡o Democrático So_
cial acabam de lhe lançar
para que (agradeça) ao seu
ministro da Agricultura,
Luis Saias, s cdeixe de fa-
zer concessões ao6 comunis.
tas, em matéria de reforma
agráriar.

Com efeito, se recusar
ceder aos centristas, Soares
darâ razão a António Bar-
reto, o seu a¡¡tigo ministro
da Agricultura, que tomou

CAMPO GRANDE
Quarenta e dois campone-
ses foram mortos a 23 de
Jurrho passado por pistolei-
ros alugados por um grarL

governomentql
recentemente, e em público,
posiçãe contra a sua políti-
ca.

O assunto é tanto mais
delicado para Soares, ellâ[-
to um certo número de
organizações regiolrais do
partido socialista, nomeada-
mente as federações de Lis-
boa, de Portalegre, de Cas-
telo Branco, de Porto e de
Beja, bem como a juventu_
de socialista, condenaram
a atitude de Barreto (que é
membrg da Comissão Na-
cional do PS) e manifesta.
rarlr s seu apoio ao govçr_
no e ao actual ministro da
Agricultura, Luis Saias.

A margem da manobra do
líder socialista é pois muito
estreita e ser-lheá necessá_
rio pôr de novo em jogo
as su¡ls qualidades de hábil
polftico para sair ds dile_
ma. - (FP)

de latifundiário que deseja
apropriar-se das terras da_
queles, na região de Alto
Araguais (Estado do Mato
Grosso), anunciou, na pas.
sada sexta-feira, à imFren-
sâ, o secretário da Segu-
rança Pública do Estadq
do Mato Grosso.

Ele precisou que vinte
desses assassinos tiuham
sido detidos e seriam'trans-
feridos para Cuiaba, a fim
de serem julgados. O mas_
sacre tinha sido descoberto
graças ao testemunho de
um jovem de dez anos de
idade, que conseguira fugir
e dar o alerta às autorida-
des policiais, Segundo este
jovem, os assassinos fazen-
do-se passar por polícias
junto dos camponeses (en
tre os quais mulheres e
crianças) forçaram estes
ultimos até à serra petro¡
vine, onde os massacraram
atirando, depois, os cadá-
veres para um precipÍcio.

- (FP).

ARGEL-AUniãoNacio.
nal. dos Estudantes da
França (UNEF) <exige que
seja reconhecido ao povo
saharaui o direito de viver
livre e de prosseguir a luta
no seu território>, declarou
um comunicads conjunto
da UNEF e da Uniãe Geral
de Estudantes do Sahara
Ocidental difundido r¡a ca-
pital argelina.

Neste comunicado, publi-
cado no final de uma visita
de uma delegação da U.N.
E.F. às zonas libertadas do
Sahara Ocidental, a organi-
zação francesa (pede às
forças democráticas e à opi-
niãs francesa para encami-
nharem as suas acçöes no
sentido de forçar o gover-
no francês a cessar a sua
ingerência polftica e miliiar
no Sahara Ociden'tal>.

Nos termos deste docu-
mento, a UNEF <condena a
agressão marrocomaurita-
niana contra o povo saha-

raui e seus combatentes,>.
Por outro lado, as dtras

organizações estudantis
lançaram Lrrn apelo à OUA
e às Nações Unidas para
que eles cumpram nobre-
mente a sua responsabilida-
de no que se refere à des-
colonização completa do
Sahara Ocidental e confor_
me as aspirações do seu
povo.

NOVO ATAQUE
DA POLISARIO

O ministério saharaui da
Defesa anunciou ncr sábado,
rrr.rm comunicado publicado
em Argel, dois ataques dos
combatentes saharauis con-
tra o comboio mineraleiro
Zouerate Nouadhibou na
Mauritânia quinta e sexta-
-feira passada. Duas deze_
nas de militares maurita-
nianos foram mor¿os iluran-
te estas duas operações.
_ (FP)

temente no Yemén Derno-
crático, são <um assunto
puramente interno>, o por-
ta-voz reprovou contudo a
morte do antigo presidente
da República ,4,rabe do
YcriiJlt. Ahmed Al Gachmi,

"qualquer que seja a parte
responsavel por este assas_
stnato), sublinhou ele.

I

Após ter acusado <certos
meios reaccio'nários árabes>
de pretenderem (aproveitar-
-se dos acontecimentos do
Yémen para executar cons-
pirações imperialistas>, o
porta voz exortou, por fim,
o Yémen do Sul e o yémen
do Norte a solucionar as
suas divergências através do
diálogo. (FP)

')

Estudqntes frqnceses
condenqm intervençõo
de Fqris no Sqhqrq

Brosil: 42 componeses
mossqcrqdos no Moto Grosso

O Mc¡htor IVl"Bow no €hino
PARIS - O director-geral da Unesco, Ahmadou Malç

tar M3ow, deixou a capital francesa no fim da semana
passada para uma visita oficial à China. M,Bow chegara
no sábado dos Estados-Unidos, onde esteve durante vá_
rios dias. No final da sua viagem à China, M,Bow deverá
assistir a uma das sessões da cimeira da OUA. Em se.
guida, irá a Colombo por ocasião da conferência regional
dos ministros asiáticos da Educação. - (Fp)

lroque mqnférn reloções
com o Yé¡ner¡ do Sul

BAGDAD - oO Iraque
não apoia e em consequên-
cia, não se sente comprome.
tido com a decisão tomada
recentemente por certos
países da Liga Árabe de
ocongelar, as suas. relações
políticas e económicas com
a República Democrática do
Yemen>, anunciou, no do-
mingo, um porta-voz do
Conselho da Revoluçãs ira-
quiana.

<Esta decisão, acrescentou
o porta-voz, foi tomada por
motivos desonestos e no
sentido de servir os planos
imperialistas contrários aos
.interesses árabes>.

F.stimando que os aconte-
cimentos registados, recen

C Eleições nq Botíviq
IÀ, PAZ - A Bolívia votou no domingo pela primeira

vez em 12 anos, para eleger os seus futuros presidente,
senadores e deputados. O favorito para a presidência é
o candidato oficial, o general Juan pereda. poq outro la-
do, considera-se geralmente em La paz que a União Na_
cionalista do Povo (UNp-partido oficial) obterá o maior
número dos 27 lugares de senadores e dos 111 de depu_
tados. - (FP)
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Contlnuaçåo da pó9. l.'

para dinamizar a realização
do mandato que a história
nos resefva.

A hora é de meditação,
de reflexão profunda sobre
a personalidade de camara'
da Francisco Mendes em
que se uniram harinoniosa-
mente as várias facetas de
mobilizador, de guerrilhei-
ro, de dirigente político, de
homem de Estado.

Personalidade singular,
cuja existêniia se confunde
com a nossa história colec-
tiva, o camarada Francisco
Mendes eleva-se à altura de
sÍmbolq do militante do
PAIGC.

De origem social modes-
ta, filho de campoueses de
Enxudé, F¡ancisco Mendes
cor¡hece ainda na sua ado
lescência a prática do co
lonialismo .porruguês, o
permanente atentado à di'
gnidade humana e as bar-
reiras que se levantaram
no caminho do progresso
das massas africanas.

Cedo aprende. o momento
histórico que se vivia no
contin'ente e, abandonando
os estudos liceais, toma o
rumo de Conakry, na Re.
pública da Guine, como
tantos outros da sua gera-
ção. Declara-se então intei'
ramente disponÍvel para a
luta de libertação nacional
do seu.povo, integrando-se
definitivamente naq fileiras
do Partido. Estamos em
l9ó0, numa éÞoca exalrante
em que a história de eman-
cipaçãe da Áfrièa acelera a
sua marcha. É,poca privile'
giada para aqueles que to'
mam a decisão de se bater
pela justiça, de reforçar a
trincheira donde partirá o
assalto aos bastiões da
opressão e da dominação
colonial.

Era,. contudo, essencial
compreender os factores
internos da luta da Guiné
e Cabo Verde, as ca.racie:
rísticas clue ela iria assu-
mir.

O PAIGC vivia o intenso
perÍodo da mobilização e
preparação das massas para
a liquidação do colonialis-
mo português. Animando
pessoalmente essa fase e
incentivando o espírito dos
militantes, abrindo'lhes no
vos horizontes, estava o
grande pedagogo político
que foi Amílcar Cabral.

Com ele, Francisco Men-
des e os companheiros da
sua geração, nos bancos da-primeira 

Escola do Partido,
em Conakry, vão instruir-
'se, assimilar as orientações
do PAIGC, armar-se ideolo-
gicamente, aprender as téc-
nicas da mobiliza.ção, para
realizar na prática o imen-
so projecto de libertação do
homem na Guiné e em Ca:
bo Verde.

Francisco Mendes tinha
respondido, assim, com en-
tusiasmo, ao apelo lançado
pelo nosso saudoso Secre-
tário Geral: empenhar-se in'
teiramente na tarefa de fa.
zer sair o povo da Guiné
e Cabo Verde do anonima-
to em qge o tinha mergu-
lhado ä 

-dominação colonial
portuguesa. Muitos de nós
record_am hoje, com emc-
çã,o, a imagem daquele jo-
vem de 2l anos que rece'
bia com profunda curiosi-
dade intelectual, com a vi'
vacidade da sua inteligên
cia, os ensinamentos políti-
cos do camarada Cabral.
Muitos de nós guardam na

memó¡:ia a extrema sensi'
bilidade que se reflectia no
olhar ardenie de Francisco
Mendes e dos sehs compa-
nheiros.

Através da justa aplicação
ctos ensinament<¡s recebidos
e das orientações emanadas
do Partido, o camarada
Francisco Mendes revelou
excepcionais qualidades de
orgeurizador, tanto na tarefa
de mobilização das massas
camponesas, de propagação
e enraízamento das ideais
cenirais do Partido, como
na chefia de grupos das
guerrilhas que iriam im-
plantar a luta armada de
libertação nacional. Não
admira, pois, que no perÍo-
do decisivo de 1962/L964, o
camarada Francisco Men-
des tenha desempenhado as
funções de Comissário Po-
lítico da zona de Bafatá e,
posteriormente, da Frente
Norte.

Após a realização do Con-
gresso de Cassacá, que pro-
cedeu à reorganização das
estruturas do Partido, o c¿--
marada Francisco Mendes
ascendeu, sucessivamente,
às funções de membro do
Bureau PolÍtico e do Con;
seiho de Guerra, e em 1967
de delegado deste Conselho
para a Frentc Norte, jun:
tamente com o camarada
Luiz Cabral.

Sabemos que os êxitos
,alcançados nos vários do-
mínios cle acçá.o porÍtica
militar, social e cultural
numa palavra, a situaçao
que torrìou irreversível a
irossa luta de libertação na-
cional, se devern ao perfei-
to currrplimento das deci-
sões do Partido, da çxecu-
çäo das suas directivas pe-
los melhores dirigentes en-
tre os quais se distinguiu o
valoroso Francisco Mendes.

Proclanrada a independên-
ci:¡ em 24 de Setembro de
19'13, a Assembleia Nacional
Popular reconhecendo os
eievados méritos do camara-
da Francisco Mendes, cc¡nfia
-lhe o alto cargo de Comis-
sário Principal do Conseiho
dos Comissári<¡s de Estado.

Ao assumir a missúo rre
constituir o plimeiro Ë,xe-
cutivo do Estado da Guiné-
-Bissau, o camarada Chico
i'é declarou-se pronto a
dar o ¡nelhor de si mesmo,
sem se poupar a sacrifÍcios,
a servir. os objectivos da
Constituição, contribuindr¡,
assim, para acelerar o pro-
cesso de libertação total cìa
nossa acção, tanto no pla-
no interno como no plano
internacional, residia na
unidade, realizada no seio
cio nosso Partido, de todos
os ciclaciãos conscientes do
nossc povo. Nessa mesma
base deveriamos conceber
e orientar toda a acção do
Conselho dos Comissários
de Estado cuja tarefa con-
sistia na realização do pro-
grama de libertação total e
da Unidade Guiné Cabo
Verde.

Palavras que o camarada
Francisco Mendes traduziu
na prática, uo âmbito das
suas funções de Comissário
Principal, até ao seu trági-
co desaparecimento.

Assim se conjugaram na
pessoa de Chico Té as qua.
lidades de militante exem-
plar do PAIGC: fidelidade
à linha política, dedicação
ao nosso povo, coragem e
clecisão, modéstia e huma-
nismo revolucionário. Por

todas essas razöes, foi dis-
tinguido com a mais aita
coudecoraçáo do nosso glo-
rioso Partrdo - a lVteclarna
Arnilcar Cabral - e agora
elevacio à suprema ciignrcla-
de cte HERor NACIONAL.

Camarada .Francrsco lvlen-
des,

ao cumprir, com profun-
da mâgoa, o d<.¡ior<¡so qc-
ver cte evocar os teus 18
auos inreir¿rmente declica-
dos ao nosso Partido, tenho
em mente propôr o exem-
plo da tua exisrencia à ms
ciitaçào da nossá juveniucÌe.

Tu pertenceste àque1a
pléiade de jovens que, uo
rimiar dos anos ó0, sob o
impulso dinamizaclor e a es-
cr¿rrccida <lrientaçáo do ca-
nrarada Cabr:al, contribui-
ram de forma decisiva 'pa-ra o desencadeamento do
processo quc cond.uziria à
lioertaç'io da Guiné e Cabo
Vercle. Contigo, ombro a
ombro, nos momentos mais
exaltantes e nas ho¡.as
¡nais dificeis do nosso c<¡m-
bate, triunfámos sobr-e a
comrnação, cotonial. Conti-
go, iniciánros a realização
do grandioso projecto da
liquidação cia exploração cio
homem pelo homem nas
nossas terras.

Se hoje, essa fatalidade
biológica que é a morte, te
arrebata definitivamente
cla nossa comunidade, o
exemplo da tura vida per-
durará na nossa memória,
iluminando o caminho dos
teus continuadores.

Para ti, camarada Chico
Té, a saudade imensa de to-
dos os teus companheiros
de luta e a gratidão eterna
dc nossg povo!

Para ti, a certeza de que
a nossa obra comum, por-
que deste o melhor de ti
mesmo, será prolongada
com a determinação inspi-
rada pelo teu exemplo e o
daqueles que, como tu, sc
entregaram totaimente ao
PAiGC, força, luz e guia do
nosso povo, na Guiné e Ca-
bo Verde.

Honra e Glória ao calna-
rada Francisco Mendes!

Herói Nacional
na fortale¿a da

Contl¡auação da l.' Página

i3cavogui, Priineiro-lVlinis-
tlo da Guiné-uonalirY, Matr-

celino dos $iântos, membro
do cor¡¡ité central cia Fre-
limo e ministro do Planea-
rnento <1e lV,oçambique, As-

sane Seck, niinistro do Pla-
no <io Senegal, membros do
nosso goveino e o corpo di-
plomáLict-i, acompanhou os

res¿os molLais do cainarada
.t r¿rncisco Nlendes trausPor-
tados num calro blincia<Ìo
das Þ-AR.P ladeado por pio
äeiros "Abel Djassi>, pela
avenida Amílcar Cabral até
à Amura.

Dezenas de nrilhares de pes-

soas, vindas de todos os
cantos da nossa terra, Par-
ticiparam no acto, manifes-
tando assim o seu reconhe-
cimento ao filho digno do
nosso povo que loi o carna-
rada Chico Té.

Já na fortaleza da Amura,
o secretáriegeral do PAIGC
e Presidente da República
de Cabo Verde, camarada
,A.r'istides Pereira, fez um
elogio fúnebre à memória
clo ilustre desaparecido, ten-
do a sua viúva, camarada
Maria Augusta Mendes de-
positado finalmente uma
coroa de fiores sobre a
urna.

Entrêtanto, regressaram
ontem de manhã aos seus
respectivos países, as dele-
gações amigas da República
Poptrlar de Moçambique e
da República Dernocrática
da Guiné e parte da dciega-

ção da República irmã de
Cabo Verde que assistiram
en¡ Bissau, às cerimónias
fúnebres do nosso saudoso
camarada Francisco Men-
des.

Recorde-se que a delega-

ção guineense, composta
por 14 elementos, era che-
fiada pelo Primeiro-Minis-

tr"o, can-i¿¡rada Lansana Bea-

v<-igui.

ÞNENISAGENS
DE OONDOLÊNCIAS

Devido ao trágico desapa-.

recimento do nosso querido
dirigente, camarada Fran-

cisco Mendes (Chico Té), a

Direcção Superior do nosso

Partido e clo Estado conti-
nuam a receber mensagens

de condolências, vindas de

vários paises, de personali-

cladcs estrangeiras amigas

do nosso Partido, de diver-
sas esferas da Rqrública ir-
mã de Cabo Verde, das or-
ganizações de massas do
PAIGC, e de vários organis-
mos estatais no interior dO

país.

Até ao momento do fecho
clo nosso joriral, chegaram
os seguintes telegramas: de

William Tolhbert, Presiden-

te da Libéria, do Conselho

de lVlinistros do Sudáo, de
Bacar Biro Bary, Leonid
Brejnev, Secretário Geral
dcr PCUS e Alexei Kossigui-
ne, Presidente do Conselho
<Ie i.,(inistros, Embaixador
da República da Guiné em
Bissau, dos cooperantes cu-
banos em Cabo Vercle, de
Bomsi e Sïen Acshberg, dos
estudantes da Guiné e Cabo
Verde na Roménia, na
União Soviética e na Argé-
lia; da Comissão Organiza-
dora das Mulheres de Cabo
Verde, das Forças Vivas da
Cidade da Praia, do Comité
de Base da Vila, na Praia,
do delegado do Governo na
Iiha do Sal, da Populaçã<r
da Ilha de Maio, da popula-
ção da Ilha do Sal, do De-
putado Olímpio em Sal-Rei,
do Comité de Base da llha
de Maio, de Alvarenga em
Genebra, de Djunga de Bi-
luca em Roterdão, da Ce
missão da JAAC de Lem-
-Ferrera, da Comissão PolÍ-
tica Nacional da JAAC em I

Bissar.r, dos finalistas do
ol-iceu Nacional Kwame
N'Krumaho, dos funcioná-
rios da Região de Cacheu,
da Associação Comercial,
Inclustrial e Agrícola da
Gt¡ir¡é-Bissau, de Halime
Said e Ferrage, conselheiros
regiouais, em nome da po,
pulação e dos comerciantes
de Cossé, e da quinta Sec-

ção de Bissau.

ULTIMAS
NOTICIAS
JOSEPH GARBA
CONDENA FORÇA
DE INTERVENÇÃO
AFRrcANA

O general Joseph Garba,
ministro dos Negócios Es.
trangeiros da Nigéria pro-
nunciou-se contra a criação
de uma força pan-africana
de intervenção no Zatre,
rluma entrevista publicada
da ediçãe internacional d<¡

semanário <Nervsweeko.

"A segurança de Africa
deve ser. uma responsabili-
dade africana. Não permi-
tiremos que antigas potên-
cias coloniais como a Fran-
ç4, que está sobretudo in-
teressada em proteger os
seus próprios interesses
económicos e políticos, pr-e-
tendam agir em nome de
Áfricar, sublinhou Garba.

O chefe da diplomacia ni-
geriana acrescentou: (Esta-
mos de acordo com a admi.
nistração Carter enquanto
diz que os problemas afri-
canos deve¡n ser resolvidos
pelos .africanos. Mas agin-
do como aglu, a ¿drnirrlsf¡¿-
çã9 Carter contradiz.se. O

Aristides Pereirq
cer¡móniq',_fúnebre
Froncisco*Mendes

rGpousa
Amuranq

de

OUA

Contlnuação da 1.' página

uma conferência reagru-
pando todas as partes>
acrescentou Peter Onu.

Entretanto, enquanto o
secretário geral da Frente
Polisário, Mohamed Abde-
laziz, lançava um apelo aos
chefes de Estado africanos
para que tomem, quando
da sua próxima conferência
em Kartoum, uma (decisão
urgente para fazer justiça
ao povo ¡saharaoui e pôr
termo a uma situação cu-
jas consequências ameaçam
o conjunto do nosse conti-
nente), uma delegação da
RASD chefiada pelo minis-
tro dos Negócios Estrangei.
ros, Hakim lgrahim, encon-
tra-se actualmente em Tri-
poli, pronta a deslocar*e à

Frossegue a eonforência
ministerial

seu apoio loJfstico massivo
à inter:venção francesa no
Shaba, equivaleu a uma ln.
terferêncÍa e ela náio pode-
rá agora criticar os cubanos
e os soviéticoq cuJo papel
no Shaba não fol provador.

Ao referir-se à presença
cubana em .Á.frica, Garba
eonsiderou que não se pode
compará-la a uma invasão
de tropas estrangeiras.

Garba sublinhou que Cu-
ba foi convidada por Ango-
la e a Etiópia para repelir
os invasore5 que âmeaçam
a sua integridade territo-
rial. Pensamos que o enga-
jamento cubano em ,A.frica
foi grandemente exagerado
por certas imprensas. Nin-
guém vê os cubanos em
palses que não estejam
ameaçados pelos racistas,
os imperialistas e os neo-
-colonialistas, concluiu o
miuistro nigeriano dos Ne-
gócios Estrangeiros.

Evocando as propostas
anglo-americanas de ¡esolu-
ção do problema rodesiano,
Joseph Garba afirmou que
elas estãg quase a morrer
por faltas cometidas por
ingleses e americanos. (Fp)

CHINA SUSPENDE
AJUDA À ALBÂNIA

PEQUIM _ A Ch¡-
na interrompeu tota!-
mente a sua assistên-
cia e,conórnica à A!bâ-
niaeanunciouasua
decisão ao governo al-
banês, conf irmou-se
de boa fonte diplomá-
tica que citou uma
fonte oficial chinesa.

A decisão chinesa
ainda não foi tornada
pública of icialmente
em Pequim ou em T¡-
rana. - 

(FP)

capital sudanesa, esperan-
do unicamente uma respos-
ta das autoridades deste
paÍs, onde, segundo aquele
ministro, a cimeira africa-
na da OUA, examinará a
(questão da descolonização
do Sahará Ocidental e a
agressão contra o povo sa-

haraoui>. - (FP)

Relaçõer Yielnam - EUA

TóQUIO - Segundo de-
clarações feitas nesta cida-
de pelo Vice-Ministro das
Relações Exteriores do Viet-
nam, Phan Hien, o Vietnam
está disposto a discutir a
normalização das suas re.
lações com os Estados Uni-
dos, sem condições prévias.

O Vice-Ministro das Re-
lações Exteriores afirmou
ainda que devido às novas
circunstâncias, o Vietnam
não coloca, como ponto
prévio, a concessão pelos
Estaclos Unidos de uma aju-
da para a reconstrução do
pafs;
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